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RESUMO

A presente pesquisa teve o objetivo de identificar no acervo literário disponível as estratégias de educação em saúde 
mental na atenção básica. Trata-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva, do tipo revisão narrativa 
da literatura. A seleção das publicações ocorreu por busca online nas seguintes bases de dados: SCIELO, BVS e 
Google Acadêmico. Foram incluídos estudos disponíveis na íntegra, que trabalharam a temática da educação em 
saúde mental na atenção básica, indexados entre os anos de 2014 a 2023 nos idiomas português e inglês. Foram 
excluídas as duplicatas. Elegeram-se 482 artigos, entretanto se enquadraram como amostra 08 publicações. Constatou-
se evidências de estratégias em educação para a saúde mental no âmbito da atenção primária voltadas para crianças, 
idosos e comunidade em geral, entre elas, destaca-se a utilização das práticas integrativas e complementares, a terapia 
de resolução de problemas, programa de aprendizagem ativa, escuta qualificada, ações de educação para a comunidade, 
esclarecendo e tirando dúvidas. Esta revisão permitiu concluir que as equipes de saúde da atenção básica possuem 
vínculos fortalecidos com a comunidade e podem estrategicamente atuar no acolhimento e escuta das diversas 
manifestações psíquicas, sendo relevante a capacitação desses profissionais. 
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ABSTRACT

The present research aimed to identify mental health education strategies in primary care in the available literature. 
This is a research with a qualitative, descriptive approach, of  the narrative literature review type. The selection of  
publications occurred through an online search in the following databases: SCIELO, VHL and Google Scholar. 
Studies available in full were included, which worked on the topic of  mental health education in primary care, indexed 
between the years 2014 and 2023 in Portuguese and English. Duplicates were excluded. 482 articles were chosen, 
however 08 publications were included as a sample. Evidence was found of  strategies in mental health education 
within the scope of  primary care aimed at children, the elderly and the community in general, including the use 
of  integrative and complementary practices, problem-solving therapy, active learning, qualified listening, educational 
actions for the community, clarifying and answering questions. This review allowed us to conclude that primary care 
health teams have strengthened links with the community and can strategically act in welcoming and listening to the 
various psychic manifestations, with the training of  these professionals being important.
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	 INTRODUÇÃO

A reforma psiquiátrica representa um 

processo social que foi iniciado no final dos anos de 

1960 no Brasil e até o presente momento encontra 

vários desafios, e vem instigando mudanças no 

campo da saúde mental e psicossocial1. O novo 

olhar por meio desta reforma visa possibilitar 

para pessoas com sofrimento psíquico um 

tratamento/cuidado em comunidade, com 

oficinas terapêuticas, atendimentos em grupo 

e atenção multiprofissional na conquista pela 

autonomia desses indivíduos, excluindo o 

atendimento arcaico baseado no asilamento1,2.

Nesta nova roupagem, internaliza-se 

o processo saúde doença e a integralidade do 

cuidado, pensando no ser humano enquanto 

sua complexidade biológica, psicológica e social, 

quebrando o modelo biomédico que considera 

apenas o aspecto biológico para o adoecimento3. 

Nas últimas décadas ocorreram alterações 

nos modelos de atenção em saúde mental, 

priorizando a cidadania, autonomia e inclusão 

social das pessoas com sofrimento mental4. A 

quantidade de pessoas adoecidas mentalmente 

na atualidade vem aumentando, principalmente 

após a pandemia da COVID-19. De acordo com 

a Organização Mundial de Saúde (OMS), no 

ano de 2022, a prevalência global de depressão e 

ansiedade aumentou 25%5. 

Os determinantes sociais em saúde devem 

ser considerados ao pensar sobre saúde mental, 

uma vez que, os fatores sociais, econômicos, 

étnicos/raciais, culturais e comportamentais 

reflete inclusive em barreiras de acesso aos 

serviços de saúde6. Em espaços de extrema 

vulnerabilidade são comuns a violência, pobreza 

e a presença de substâncias psicoativas, onde 

em geral, encontram-se as equipes de Estratégia 

Saúde da Família (ESF), que atuam com referência 

a alguma Unidade Básica de Saúde do território. 

Portanto, existe uma grande demanda em saúde 

mental no âmbito da atenção básica multifatorial, 

entre eles o próprio contexto de vulnerabilidade7.    

A atenção básica é preferencialmente a 

porta de entrada aos serviços do Sistema Único de 

Saúde e representa o nível de atenção estratégico 

para a garantia da universalidade e a efetivação 

da integralidade, com articulações em rede para 

a promoção da saúde, prevenção de agravos, 

vigilância à saúde, tratamento e reabilitação, com 

a atuação de equipes interdisciplinares para a 

coordenação do cuidado nos serviços. A ESF 

representa principal modalidade neste nível de 

atenção com equipes multiprofissionais que, em 

geral é composta por um médico generalista ou 

de família e comunidade, enfermeiro, auxiliar ou 

técnico de enfermagem e agentes comunitários 

de saúde8. 

Por conta da persistência do modelo 

biomédico e positivista na formação acadêmica e 
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atuação profissional, boa parte dos integrantes da 

equipe de saúde apresentam dificuldades em lidar 

com a demanda de saúde mental, manifestando-

os o sentimento de incapacidade para aprender, 

se capacitar e atuar com o cuidado em saúde 

mental no dia a dia9. Em contrapartida, as equipes 

de ESF possuem grande diferencial por terem 

vínculos com as famílias atendidas no território. 

Desse modo, os agentes comunitários de saúde 

são peças estratégicas para possível intervenção 

da equipe na promoção à saúde mental, 

propiciando a escuta qualificada e o acolhimento 

mais próximo e afetuoso. 

A educação em saúde ou educação para 

a saúde é bastante utilizada na atenção básica e 

compreende um modelo político pedagógico 

para o pensar crítico e reflexivo, possibilitando 

aos indivíduos a autonomia e emancipação como 

sujeitos sociais, utilizando dos aprendizados 

para opinar e tomar decisões sobre a saúde de si 

próprio, da família e da comunidade. As estratégias 

de educação em saúde são importantes para a 

ampliação do conhecimento aos comportamentos 

saudáveis, enfatizando e valorizando os saberes 

populares, o conteúdo prévio do público alvo e 

não apenas o conhecimento científico, pensando 

sempre nas especificidades dos participantes10. 

O princípio da integralidade do cuidado 

em saúde mental na atenção básica pode-se 

aplicar pelo modelo de integração de especialistas 

na atenção primária a saúde, conhecido como 

matriciamento, promovendo a interlocução de 

profissionais e equipamentos de saúde mental 

com as unidades de saúde para a horizontalização 

dos saberes, definindo fluxos e auxiliando na 

capacitação das equipes de ESF11. Diante das 

necessidades em saúde mental na atenção básica, 

torna-se pertinente entender como a educação 

em saúde pode ser utilizada neste contexto. Logo, 

o objetivo desta pesquisa foi identificar no acervo 

literário disponível as estratégias de educação em 

saúde mental na atenção básica. 

	 MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

qualitativa, descritiva, do tipo revisão narrativa 

da literatura, adequada para esquematizar em 

grande amplitude o conhecimento científico de 

determinada temática. Este método não utiliza 

meios rigorosos que proporciona a replicação 

da produção de dados, quando comparado com 

outros tipos de revisão. Contudo, é relevante 

sua aplicação para evidenciar o estado da arte de 

determinada temática, identificando novas ideias, 

métodos e tudo que pode ser significativo nos 

estudos elegíveis12. 

Utilizou-se da estratégia PICo – acrônimo 

para População, Interesse, Contexto – para 

a elaboração da questão de pesquisa. Logo, 

utilizando desta estratégia para a revisão narrativa, 

a pergunta de pesquisa foi construída da seguinte 

maneira:
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Desse modo, definiu-se a questão 

norteadora desta pesquisa: Quais os achados 

literários sobre as estratégias de educação em 

saúde mental na atenção básica? 

A coleta de dados ocorreu no período de 

março e abril de 2024. Foram realizadas buscas 

nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO); Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Iniciou-

se com a construção da estratégia de busca 

unificada a partir da identificação dos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS), por meio da 

BVS; e do Medical Subject Headings (MeSH) da 

National Library para posterior recuperação dos 

artigos indexados. 

A estratégia de busca foi formada pelos 

seguintes termos: “Atenção Primária à Saúde”, 

“Atenção Básica”, “Atenção Básica à Saúde”, 

“Atenção Básica de Saúde”, “Cuidado de Saúde 

Primário”, “Educação em Saúde”, “Educar para 

a Saúde”, “Educação para a Saúde”, “Assistência 

à Saúde Mental”, “Assistência em Saúde Mental”, 

“Saúde Mental” e “Área de Saúde Mental”. 

Estes, foram adaptados para cada base de dados 

utilizando os idiomas português e inglês e os 

operadores booleanos AND e OR para a restrição 

da amostra. 

Participaram da amostra os estudos que 

apresentaram os descritores supramencionados, 

pesquisas que trabalharam com estratégias de 

educação em saúde na atenção primária voltadas 

para a saúde mental independente da faixa etária 

dos atendidos; artigos indexados nos idiomas 

português e inglês no período de 2014 a 2023. 

Excluiu-se as duplicatas, bem como os estudos 

que mesmo contendo os descritores, não 

apresentaram pertinência para o objetivo desta 

revisão.

A operacionalização da seleção dos 

estudos foi realizada por dois pesquisadores de 

forma independente. Apesar de configurar-se uma 

revisão narrativa, optou-se por utilizar algumas 

etapas do método revisão integrativa para dar mais 

rigor metodológico. Em posse das publicações 

identificadas nas bases de dados, construiu-se 

um banco de dados para armazenamento. Em 

seguida, analisou-se os títulos para exclusão 

daqueles que não se enquadravam no tema 

proposto. Adiante, para diminuir a possibilidade 

de viés, aplicou-se os critérios de elegibilidade. A 

leitura dos resumos foi lida cuidadosamente por 

cada pesquisador caso tivesse incerteza de seleção 

pelo título. Ao final, os estudos duplicados foram 

excluídos, chegando na amostragem final.   
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A extração dos dados relevantes das 

publicações elegidas ocorreu com a organização 

de quadros analíticos para melhor visualização, 

contemplando a identificação (título do artigo, 

título do periódico, autores, país, idioma, ano de 

publicação), tipo de publicação e características 

metodológicas do estudo.

Após a extração, realizou-se a validação 

da revisão, com análise crítica dos estudos 

pertencentes a amostra, com o intuito de 

verificar explicações para possíveis divergências 

de resultados ou oposições. Logo adiante, com o 

estado da arte mais visível, comparou-se dados e 

apontou-se sugestões para futuras pesquisas. 

	 RESULTADOS 

Foram coletadas 482 publicações com 

a aplicação da estratégia de busca unificada 

nas bases de dados selecionadas, 136 (28,21%) 

na Scielo, 87 (18,05%) na BVS e 259 (53,74%) 

no google acadêmico. Um total de 19 estudos 

passaram pela análise criteriosa do texto completo 

e 11 foram descartados por não respeitarem os 

critérios de elegibilidade. Ao final, 08 artigos 

compuseram a amostra desta revisão (Figura 1), 

no qual destacou-se o autor/ano, título e objetivo 

(Quadro 2).



Estratégias de educação em saúde mental na atenção básica: 

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.16| Nº.2| Ano 2024| p. 6

Identificou-se que o ano de publicação 

variou de 2017 a 2023. Quanto ao delineamento 

das pesquisas da amostra, a maioria foram 

revisões bibliográficas (37,5%), seguido de 

estudos qualitativos (25%) e quantitativos 

(25%). A literatura evidencia estratégias de 

saúde mental na atenção básica voltadas para 

crianças, idosos e comunidade em geral, trazendo 

críticas sobre o modelo de cuidado em saúde 

mental e a falta de profissionais especializados 

devido as diretrizes da Reforma Psiquiátrica. 

Em geral, o planejamento e gestão do cuidado 

com pessoas adoecidas mentalmente na atenção 

básica ainda é insatisfatório, uma vez que, poucas 

unidades que possuem espaço interdisciplinar e 

multiprofissional para a discussão e realização das 

demandas.
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	 DISCUSSÃO

Esta revisão teve o intuito de mapear o 

acervo literário disponível sobre as estratégias 

de educação em saúde mental na atenção básica. 

Constatou-se que o nível de atenção básica em 

saúde possui o relevante papel no rastreamento, 

acolhimento e escuta nas diversas manifestações 

de afecções psíquicas vividas pela população, 

tendo em vista que, boa parte da literatura 

aponta doenças mentais com alta prevalência e 

proporcionam prejuízos variados cotidianamente 

e não podem ser invisíveis na atenção primária 

em saúde14,16,17. Quanto as estratégias de educação 

para a saúde, os estudos demonstram que o 

investimento pedagógico deve propiciar aos 

atores sociais o sentimento de convocação para a 
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criação, abertura e ao coletivo, ampliando com a 

troca de saberes as noções de autonomia do outro 

e a criação de espaços sensíveis para a produção 

da saúde em comunidade17. 

Em estudo realizado com 879 Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) no Estado de São Paulo, 

identificou-se baixa presença de profissionais 

de saúde mental no âmbito da atenção básica 

e isso provavelmente está relacionado com 

as características da Reforma Psiquiátrica e o 

formato idealizado para a Rede de Atenção 

Psicossocial, onde não de privilegia a presença 

desses profissionais nas UBS20. Em geral, 50,7% 

das unidades participantes da pesquisa supra 

relatada identificaram demandas associadas ao 

sofrimento mental, fortalecendo a potencia da 

atenção básica como espaço estratégico para o 

acesso e cuidado longitudinal em saúde mental20.

Uma estratégia que pode ser utilizada 

de maneira exitosa na atenção básica para o 

cuidado em saúde mental é a escuta qualificada, 

por possibilitar a compreensão da subjetividade 

do indivíduo através da sensibilidade ao que 

se é comunicado para além das palavras e sim, 

emoções, gestos e ações. Pensando sobre o 

papel da atenção básica em buscar a prevenção 

ao surgimento de afecções, deve-se considerar a 

eliminação dos fatores de riscos, a promoção da 

saúde mental e viabilizar novas possibilidades de 

mudanças nas condições e modos de vida18.   

Independente do nível de atenção em 

saúde, para cuidar em saúde mental é preciso 

se despir dos preconceitos e enxergar a pessoa 

atendida como um sujeito de direitos, protagonista 

de sua história e escutar atentamente o que os 

gestos dizem, o que as expressões manifestam e as 

marcas que comunicam18. A utilização de grupos 

terapêuticos nas UBS podem auxiliar na quebra 

de estigmas relacionados ao sofrimento mental e 

promover a saúde orientada pelo cuidado, além 

de funcionar como uma ferramenta de baixo 

custo13. 

Torna-se importante analisar o ambiente 

em que as pessoas com adoecimento mental 

estão vivendo, pois é nele que se constroem 

a identidade, buscam mecanismos para lidar 

com a dor e tecem redes de relações sociais13. 

A condição de vulnerabilidade social existente 

em diversos territórios brasileiros favorecem 

o adoecimento em sua magnitude, inclusive 

mental, pela exposição constante da violência, 

pobreza, fragilidade em vínculos familiares, uso 

de substâncias psicoativas, a presença do tráfico 

de drogas, entre outros fatores que promovem 

condições especificas para a produção de doenças, 

implicando a compreensão da cultura, as forças 

políticas e de poder existentes no território que 

também é de atuação das equipes de saúde16. 

A utilização das Práticas Integrativas 

e Complementares (PICs) na atenção básica 

como estratégia para o cuidado em saúde 

mental é pertinente por esta abordagem per 

como premissa o olhar do contexto social do 

indivíduo e o tratamento de forma holística, 

além da aproximação da família e comunidade19. 

Trata-se de recursos terapêuticos baseado em 
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conhecimentos tradicionais que podem prevenir 

diversas doenças no prisma biopsicossocial serem 

utilizados também como meio educativo para a 

promoção do bem estar. Contudo, boa parte dos 

profissionais de saúde não de sentem capazes 

de aplicar as PICs e consideram necessárias 

capacitações sobre a temática para superar essas 

carências e facilitar o acesso dos sujeitos a estas 

práticas19. 

A terapia de resolução de problemas 

é uma ferramenta da educação em saúde que 

favorece o autocuidado, a assistência no acesso 

aos programas sociais e de saúde, além de ajudar 

na insônia. Esta técnica demonstrou ser eficaz na 

prevenção de episódios de depressão em idosos 

no âmbito da atenção básica. Outra estratégia é o 

programa de aprendizagem ativa na alfabetização 

em saúde, trabalhando conteúdos como hábitos 

de vida, alimentação saudável e atividade física15. 

Profissionais da atenção básica percebem que 

sobre o trabalho em equipe utilizam poucos 

espaços públicos e coletivos, inclusive atividades 

grupais de educação para a saúde16. 

Para o cuidado em saúde mental das 

crianças na atenção primária em saúde, ressalta-se 

a relevância das atividades psicoeducativas com 

ênfase no ensino, disseminando aprendizados 

sobre a adoção de comportamentos saudáveis, 

esclarecendo dúvidas das crianças e seus 

responsáveis, aconselhando e promovendo 

saúde na comunidade com atividades ao ar livre 

e também com visitas domiciliares, auxiliando 

ainda no fortalecimento do vínculo familiar14. 

Com o propósito de aumentar a 

resolutividade do cuidado em saúde mental 

na atenção básica, a Reforma Psiquiátrica traz 

a troca de saberes e o compartilhamento de 

conhecimento entre profissionais de saúde 

mental e da atenção básica, conhecido como 

apoio matricial. Mesmo representando um grande 

avanço na desinstitucionalização de adoecidos 

mentalmente graves, a literatura não apresenta 

evidências que esta estratégia seja melhor na 

efetividade do cuidado20.  

	 CONCLUSÃO

O estudo atingiu o objetivo proposto, 

ao sistematizar as evidências literárias sobre as 

estratégias de educação para a saúde mental no 

âmbito da atenção básica. A Reforma Psiquiátrica 

possui o apoio matricial como estratégia para 

agregar conhecimentos e discutir saúde mental 

entre profissionais especializados e profissionais 

das UBS. Algumas estratégias identificadas foram 

a utilização das PICs, a terapia de resolução de 

problemas, programa de aprendizagem ativa, 

escuta qualificada, ações de educação para a 

comunidade, esclarecendo e tirando dúvidas. As 

equipes de saúde do território possuem vínculos 

fortalecidos com a comunidade e atuam no 

acolhimento e escuta das diversas manifestações 

psíquicas, sendo importante a capacitação desses 

profissionais.

Observou-se que na atenção básica em 

saúde o cuidar da mente implica em promover 
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posturas sensíveis, com abertura de diálogos, 

acolher as angústias e dificuldades da vida, 

integrando os aspectos políticos na produção do 

conhecimento e internalizando que o ambiente 

reflete muito no processo saúde adoecimento, 

principalmente em territórios de extrema 

vulnerabilidade social, onde estrategicamente 

estão algumas UBS. 
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